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   Visconde de Souza Soa-, 
res, para ensaio clínico, e 64 

« meu dever dizer que o recei- 
« to frequentemente em todas 
« as affecções pulmonares e sem- 

« pre tenho obtido excelentes 
resuttados. Por ser. verdade 

« passei o penta o assigno, 
« Porto. — Dr. o de; Oliveira 
« Gomes. a ssonhobito 
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Declaração 

* abaixo assiguado declara a 
ssa interessar que nests 

=» a gerencia da Pharma: 
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no Maç.* 
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CariDADE» AO 

ANTO DO Dog 

lug. E e as horas do costume, 
dia 81 do corrênte afim de proce-: 

der-se a eleição das LLuz.'. 

Cap. 

   

    

+. ePSTRENDA DA 
Om. ve - EspikiTO 

do Benem.:. Te 
convido a todos os Ir." 

a "comparecerem no 
no 

e 
para o SinnidEs an- 

de 5907 a 5908. 

. de Espirito Santo do 

Deverão estar do quo com o 
Jo O. 
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au do. Pinhal, 15 de ma, 8 de Maio de 1997. (B.:. 

A N Mi f a O jsecret.". 
o Ra ud ", Cesario Moita Gro. 18. 
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E 
“ss “LARGO DO MERCADO o 

o) proprietario deste estabelecimento convida aos'seus 
amigos, freguezes e ao publico em geral, para. fazer uma 
visitã afim de apreciar o magnifico sortimento e “acaba 
del chegar constando de 

  

Excellentes tazendas,. 
  

“Artigos de armarinho, É : Ee 

* Calçados e brinquedos | 

  

E]
 

E 

Louça fina E grossa) 

É Utensilios domesticos, E 
      

Molhado superiores, 

  

sene brilhade o 
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Diplo nado na Faculdade. di 

do Rio de. ne 

    
  

  

  

  
 



   

       
      

     

    

    

   

  

     
        

  

    

          

   
   

        

a s A RESISTENCIA 

ia piresas «manqué» dsvada e cynica biraia—a Br am o ps vistas 
Não peso fazels DO, A nós Nina 

q agem de “campanario, sinão à) 
s erfidia a 

Ha muito que estava planejada ala que ne cidadão, que se 
: 

: à concessão de mm privilegio pa: presa, deveter: a dass s opi- a ha 

: ra Fem picZa, funeraria | neste mt hiões sobre os 5 fios pol icos— | d r do, “ni us Fu 

picipio 
so u pai s aa o 

E 
? à 

dos gr: 'S Nro Ê nr ra- 

Sabiames o movimento seus Ná i as 5 impres E indo jamais | ficaram-se e formam um só cor- 

aros em ter A E OU ias o] DO,, DÃO. DOS constando que haja,       
amos o desfecho | ocaes puramente, mas ae 

ão opportunidade rpretação de trecl partido opposicionista. 

dunde à sua cri- io; 2 pandolin e canto. PRatudo os a 
fins, mas aguarda 

a então Re de accordo com sa tenham ou ni 

“os interesses s dos municipes. | tanto que re 

"Nodia 15, foi submetedo d de- e em benefício collectivo. 
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ao da camara ad Pinte Traçado o nosso programma, 

cahiupor vnanimidade, tendo 
E 

P , delineado o neo fim, a co: — OMexe-Mexe, propriedade d 

Eu semana | yma associação, vendo a luz na tacnlos p 
Ivo esse à “que denom ainda por contra peso O a O | meço á noss 

quinho que al Ea findou di E com essa | prospera cidade de Itapira, 

alma patriarcha pa redacção dos srs. Avelino Carva- 

des do interior : | lho, Ismael Rovaris € Francisco Si- 

      

    

* se interessava. 

imprudente ca nomi- a Ea passa a 

que isto a * ldois factos s porem preoc- 
A lá queira. 

E oa ato a cuparam O ER publico. Um,) * Longa vida ao colleguinha., 5 E sem 

que consu U, DO | as festas pela Copa date Popular, orgam agrícola, fer Ro de 

a Ê Or OUMO o ab commercial, critico e sportivo, pro: | dé os principios da mo- 

| do 'ex-principe brasileiro, j uiz | priedade do sr. Hermínio Corazza,| tal € da justiça, estribados na lei. 

neto de Pedro 20 pelas plagas| que se publica na bella cidade. E 5 olvo. ou ólogunho, para 

é republicanas do, paiz jque elles | Piracicaba. 
É mammatas, Jan- 

tanto amaram. Está no seu primeixo anno Há 

   
        

    

   

  

    “sua resolução 
assumpto, os interesses da a u= | ei. 

  

      

  

   
   

     
    

   que e da rua Maranhã 

Aqalherto Si pein ro pro- nto ao. nrimeiro fôra aqui 

a nbçia “Solto po comme emorado 

o Es Crua di do e com pai ica, artigos com- 

E dure nes 'memorativos Rs se 
local e 

dia 
entan' 

  

do 
li ade bailes pelos repre s da ra; 

ça, redimida. É pi “civica NOTAS SOCIAES 

K 
Jo- Está no a cidade acompanhado e, 

, ) BASS à 

caes, ms o club recreati- do Canas eia ( 

ER bello-im improviso, + es "o sr. José ADbate, Ra li opposicionista, 

e a profes- 
a não tem tratado | 

ndo é 
or Coelho 

     

   

  

       
   
   

   

pon Bei que se Eno 
alem r NA meio, conto 

tar o de; EE 
enviorré 

o que temjús este 
pela sua pujança e riqueza, 

y 
b 

! 

4 ê Não havendo laço que nos ( poli Re das antigas fa E 
as, E em tão pouco á 
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PR Ro em que se 
Ga nteresses pessoacs 
as -jamos é, desenvoly 

n 

a realização d. 
a o Se o o! 

della se incumbira; 
- E sendo v; 's 
ou proclamado um como é arm 
intenções ; collocado come 
cha, á frente da politica 
nistração desta ter, ra, esta: 

Mith, por assim dizer, a te 
“de aspirar o politico d 

     

     

  

     

   

  

    

   
      

   



          

PRO as 

  

nais IA 

  

ESPIRITO 
MODERNO 

Muitas pessõas têm o dado de 
perguntar no vi 

— Que livro mé ETs a 

    

lêr ? 
Eu, quando consultado, pe 

do, sempre, inv 

se por onde désse, saber que livro 
era aquelle, que cumpungida his 
toria fixava, que amargura cynica, 
que angustia, que desolação e 
pata que aquelle homem, indifie: 
rente é egoista, mediocre, se dei 
xasse flcar, num “dia an 
de luz, unicamente entregue ao 

prazer doloroso e voluptuoso da 
leitura. 

Ora ri, e a bocca sé lhe escan- 

cára, ora chora, e. 'os seus olhos 
: 

  

  

  

    

  

Não leias ET 
E dou esta resposta brusca por- 

que um homem que atravessa par- 
te da existencia sem interesses de 

leitura, sem exigencias de espiri- 
to ignorando tudo, e que uma 
bella manhan, ao nevar-lhe o pr 
meiro cabello, ao vincar da pr 
meira ruga, vem ao nosso encon: 
tro, e desfecha aquella interroga- 
ção, esse homem não tem O direi- 
to de pedir á nossa solidariedade 
nem ao nosso afiecto, uma repli- 
ca consoladora. 

   

  

Hontem dei de. cara com um 
'tigo camarada e. surprehendi-o 

ancioso e febril, um 
lume... bem mal» encadernado 

to, lesto, o'titulo do romance : 

grana: 

aa jam-se-lhe. Mas, um momen- 
o, € elle erg; a 
o olhos Ri e 
cheios do pr o das lagrimas, 
ergue-os e a os para a entrada 
da sala. E, vême. Vae a fallar é 
soluça, e por um esforço her- 
culeo, consegue articular as pri- 
meiras syllabas, e, diz-me então, 
agitando no ar o volume: 
—Isto é que é um livro !. 
E, depois de ganhar uma áppa: 

rente tranquilidade: 
— Até abre o appetite como a 

Kina Montré... Estou com uma 
fome. 

E, levanta-se, lançando ao ven- 

  

   

A Almanegra... a Alma ne-   
signal. “Tão preso estava na 
ira que nem sequer me adivi- 
u;/Mas se elle me não: viu, eu 
ue não quiz perder o menor 

3 seus gestos, nem a mais fugi- 
expressão daquelle rosto, é de 
ige estudava, pretendendo des- 
ndar todo'o enthusiasmo cres- 
nte de pagina para pagina, esse 

uomem que sempre conheci me- 
diocre e banal como um pedago- 

    

, confesso-o, os seus olhos de 
myope sorriam quasi constante- 

| mentenide frialicia, por, detraz duns 

    

- No princi momento pensei 
— Está lendo algum capitulo de 

Marc Twain, o humorista 
Mas subito, anniquila-se esta 

observação, porque já aquellerosto 
glabro e luzidio se transfigurava : 
o que primeiramente fóra um, as- 
somo hilariante era, pelo franzir 
tremulo dos cibis e pelo espanto 

terrifico, a clara exteriorisação do 

pavor, de alma transida, de cren- 

qa abalada. Edgar Põe, onarrador 

macabro, nunca conseguira, certo, 

para O seu mais Jucido e sensivel 

admirador uma impressão mais 

inesperada e tenebrosa. 

Corregi por ani, a minha an- 

terior reflexão 
o Jendo o sombrio Dos- 

* tojewske 
rá de novo. Aquelle homem 

lia—eis tudo. 
Mas, o quê? Não me seria pos- 

sivel explical- o. 
Lia sofiregamente, anciosamen- 

te, sem desviar os olhos. peque- 
nos e redondos «daquellas folhas 
mal impressas. As paginas não 
eram apenas percorridas, eram de- 
voradas, Faziam-no vibrar, faziam- 
no sorrir, faziam-no sofírer. 

A alegria que elas: tavam 
tinha-a elle expressa nos labios 
gróssos de lubrico; o desespero 

que ellas proclamavam, tinha-o el- 
le, eloquente e flagrante, na 'tre- 
'mura convulsiva do corpo, Não e- 

  

ra um homem, Era uma pilha ele- 
etrica, O deleritan Ra a epi- 

  

Jepsia - 
ahi Pomeçou a minha curio- 

“ sidade a perseguir-me, queria, dés- 

  

   

      

“POLICIA 

Foi demitido. de carcereiro da 
desta cidade o sr. Zacharias 

sa Araujo é nomeado paia substi- 
uil- 

    possa a ada 

tiva, a achar. tudo ruim e 
ra a isso gran” 

simo mal, pois que, pelo alevan: 
Calado moral, é que se deve es 

  

    

  

timular o povo e não com vene: 

"o o st. Eugenio de Paiva. noso, dessnimo da Ria e 
do: scepticismo em tud 

Si não temos, na Ea quasi à” 

  

da, moriótona é tristonba histor 
chronicas e iros, episo: 

heroismos collect 

Realizaram--se as festas annun- 
ciadas para a comemoração da 
data de 13 de Ma Sos 

Após as Ea dads religiosas 
houve umá. passeata sendo cum-, 
rimentadas as autoridades locaes, 
imprensa, associações e diversas 

pessoas gradas. 

    
jo) 

o pessimis: 
innaro ar    mor 

s
o
 Z: quando tiver: 

mos arraigado em nosso povo com 
o dever  sentimen 

to sério, Es Ad e puro pela 
familia, o devotamento honesto “e 

    

  

A DIFEUSÃO DO ENSINO 

  

       

(A LIGA DE INSTRUCÇÃO DE OURO FINO) 8 plo, tolerante, porém restricto às 
uneções publicas, (são r 
factos ao laboratorio de 

O curso preliminar, principal- [e jury » ),. pelo. extrar 

En E nosso soa não deve cin- e à LR e 

gir-se ao apren o ler, “es- encher o cidadão as, s 

rever e contar como orientação ie são demarcadas, para compre: 

única da intelligencia, mas prin- bender bem e amar a liberdade 

cipolmente educar, é, desper- |com o respeito e 0 cumprimento” 

  

to 

tar, esuroular e guiar as faculda- |das leis e com 9 iça garantida» 

  

à) 

des sonsitivas é volitivas. Assim entendemos é assim pro: 

ovo brazileiro, duro: é dizel- | Pughamos, como mode: a obreiro 

o, ainda é quanto à educação civi- | do futuro, para udecimen- 

  

to da patria: RR da à Jofau- 
cia empresta à Patri 

Com estas dana 
o deixar consignado o 

ca, à liberdade espiritual e outras, 
um dos menos educados compara- 

tivamente. 
linhas que 

o se confundam, porem, tole- 
enc       

  

Esse homemlia Xavier de Mon- 
tepin. O romancista popular de 
tantos volumes de inverosimeis 
enredos, deliciava aquelle  espiri- 
to. Ignoarva Balzac, Flaubert, Zo- 
la, Eça de Queiroz, e nessa ma- 
nhan ao deparar com o primeiro 
cabello branco e com a primeira 
ruga, o meu antigo camarada ini- 
ciava os seus prazeres intellcciuaes 
chorando com as angustias de 
Bertinot, um dos personagens da 
Alma negra, e sorria com alvoro- 
ço ao Pe pero dialogos 

equivocos:” 

  

E, esse homem aspirava a uma 
reputação litteraria ... Nos locaes 
de tesoura insurgia-se, a golpes de 
Ep contra todas as reinci- 

nc) Esse homem, como tan- 
tos, E passa por ser; «um terri- 
vel inimigo» lia Xavier de Mon: 
tepin, e de certo tivera uma apos- |" 
trophe sangrenta 'á minha intran- 

sigência naquelle dia em que, con- 

denci 

  

sultando-me sobre o livro « que o 

«que nenhum». 
Pois bem, cumpre-me confessal- 

o aqui: esse. homem segredou-me 
que desejaria educar o seu espi- 
do iniciar-se no prazer da leitu- 

a, a, sondarfe interpretar as imagi- 

asa dos homens de lettras mais 

um livro sinistro de memorias, to- 
da a candura e toda a tragedia da 
alma humana, com os seus. trium- | 
phos e os seus insuccessos, as,   
suas ambições e os; seus desani- 
mos, livro que o levará em vida, 
á Academia de Lettras, e morto, 
a alguma saboaria. 

—— Ambiciono a gloria— repe- 
tia, 

* a 

Elle, o meu antigo camarada, |! 
symbolo duma interminavel legião, 
de espiritos Son es- 

pera o) Capitolio. 
Garantimos-lhe, em compensa- 
o, a vella commum. 
A postoridade é capeiosa. 

ARTHUR RIO-VEZ. 

  

  
Agua da belleza ? Pharma, 

ia Paiva. 

  

aconselhava a lêr» lhe repliquei 

eminentes porque pensa redigir |2 
ju: 

rancia desleixada de nacionalismo disso pela Liga de ESB SAO 

    

o religio o hospitantindo vo gor | dejOuro Rino) que icompraHen dam 
a o na me beneficio da educa- 

so do povo, um bello exemplo 

do no pem de altruismo co a estim 1 
r os cone' uia 

  

ais que em usa outro paiz 
utoo latino (pe ensão territo- 

e Sitio, de raça e 

Ra cohesão) devemos cuidar da E 
educaç das do pa poe om por "Suido vos vender barato para 
ensin 

dá Bumas e assucar de: 
o ensino-des 
grandeza fl 

  

  

  

    
    

dotado O Na 

| E a lCOS 
E” germe 

s E oli 
qu oss - 
ducação, vem elle “ser O meio de 

formarem se ga machinas sob O pit 
dos mandarins de alde hoj 

E isso é é RE a ser, sem eua 
a necessaria educação popular, tres Color 

nosso mais pernicioso “defeito para | com 0: pseudi i 

uma effectiva democracia, em que Pri a 
cada cidadão deve te clara com: ciarão ta A! 

RR dos seus deveres e di- 

E 

chronicas ley 
teza. 

o estes intuitos e bem disse- 

minado o ensino (já devia ser o- Ê 

brigatorio) poderemos confiar no Quere 
futuro e assegurar que, 
dos actuaes professores bem pç 
poa para cumprirem sua mis: 

está confiada a grandeza 
verdadeira patria republicana. 

vimos: muito ainda que lazer 
para. alcançarmos aquelle desid 
ratum:: ha muitos vicios' de' edu: 
cação a destruir, bastantes precons. 
certos à derrocar: o mandonismo | obra que n 

de campo niriao as olygarchias ab: [q «155068 
sory dpi 'o civismg!: deturpados/o [Sos te visito 
usti Epúndeit e. politiqueir cid) 

o Talho pacionalistá, à toleraucia) Fal o 
E ada, O Renan tentado contra! 

no ofiicial às mediocridades e gosto é progrl 

nas mãos | Usae o e 
deposita! 
a 

   
    

    tro 
A? instrucção popular 

cumbida a nobre missão de 
tir e!fortificar o amor oi 
infiltrar na infancia. os Roi s 
que-se lhe aa arreig 
pirito : justiça: por opa 
dade por: aulo é RN nor poses, E 

m cubho de opprenstdade para a 
Seudo-se - rasoavel, vensigna- 

tiça do que acima dizemos 5 

  

  

    

im. 
e 08. fo moraes 

r base ucaç o apopalir, 
aliada à nado RR Nao 
A se 

  

  

ERR Esc ida tando à construcção | em asi 

ai na 1 *e vendem q inlogças el do com os preceitos sobre o as-. 

espéito  Pomeers | sumpto,, nada justifica a permissão - 
rege pratica que”, Nona ona | dadas 
gráp cs e treguezes, esa OS pon, Está em tempo de evitar-se a 

deros Os setis “auxílios. a ea quelle aleijão. 

Bandolins. Encontram-se de 
m om LM comissão Hood Ds “CO | bom autor, . em casa de Luiz Ra- 

Rs gazzeni,-r. Marquez do Herval. 

  

  

  

pa a e vendem: todo e na 1 os arroz, feijão, 

   


